
              ATIVIDADE PARA ESTUDO DOMICILIAR 

5° SEMANA: 27/04/2020 a 30/04/2020 

 

Professor: Christiano Teixeira Componente curricular: Geografia 
Nível de ensino:9 ano  

 

HABILIDADES /descrever as habilidades que serão cobradas nas atividades. 

-Analisar a atuação das corporações internacionais e das organizações econômicas mundiais na vida da população em relação ao 

consumo, à cultura e à mobilidade.  
 

ROTINA DE ESTUDOS: 

1- Leia o texto e responda o que se pede. 

 

 

1- Leia o texto a seguir e responda: 
 
 Na virada do século XIX para o século XX, o mundo ocidental conheceu uma nova 
forma de produção cultural. O método de produção em larga escala, difundido por Henry Ford, 
começou a se estender. Os avanços tecnológicos possibilitaram o surgimento de novas 
formas de expressões artísticas e o estabelecimento de novas relações entre o público e a 
arte. 
 O cinema, por exemplo, é uma dessas expressões. A gravação de determinada 
sequência de cenas pode ser copiada e o filme pode ser visto por diversas pessoas em 
diversos lugares do mundo. É certo que essa possibilidade de alcançar muitas pessoas é boa. 
Porém, alguns filósofos perceberam que havia algo não tão positivo nessa nova realidade. Os 
filósofos alemães, Max Horkheimer (1895-1973) e Theodor Adorno (1903-1969), observando 
esse novo momento do fazer artístico, cunharam o termo “indústria cultural”. 
 Indústria cultural é o termo usado para designar esse modo de fazer cultura, a partir 
da lógica da produção industrial. Significa que se passou a produzir arte com a finalidade do 
lucro. Para se obter lucro com o cinema, por exemplo, é preciso fazer um filme que agrade o 
maior número de pessoas. Dessa forma, criam-se alguns padrões, como o vilão e o mocinho, 
as histórias de amor, os finais felizes. No fundo, toda a produção artística fica padronizada e 
não há espaço para o novo. 
 Todo esse processo de padronização ocorre também no universo da música. Um ritmo 
ou artista de sucesso logo é “copiado”, não possibilitando aos ouvintes a escolha, já que é 
tudo muito parecido. Outro problema é que não há mais espaço para a liberdade de criação. 
No caso da música, a composição precisa estar de acordo com o produtor musical, com o 
empresário, com o dono da gravadora. No fundo, a lógica da produção artística é a mesma da 
produção industrial, onde cada um “aperta um parafuso” sem conhecer todo o processo. O 
importante é sempre vender muitos álbuns, não importando muito a qualidade musical. 
 Essa indústria da cultura, produzindo essa cultura para as massas, faz com que se 
entre num círculo vicioso. A indústria define qual tipo de arte pode ser consumido; e parte do 
público que não se rebelou com os padrões impostos passa a perder a sua capacidade de 
julgar e de perceber algo bom. Com isso, a indústria cultural passa a produzir mais arte de 
péssima qualidade e o público consome essa arte. Disso resulta arte sempre com qualidade 
inferior e público sempre com gosto inferior. 
 
 
 



 Entretanto, do mesmo grupo de amigos de Adorno e Horkheimer, o filósofo Walter 
Benjamin (1892-1940) via algo bom no fato de essa arte alcançar diversas pessoas. Para 
Benjamin há uma democratização da arte. A possibilidade de copiar o que se produz é a 
possibilidade de levar cultura para um maior número de pessoas. A fotografia possibilita que 
se observe um quadro de um museu distante, sem a necessidade de o observador ter de se 
deslocar. O cinema possibilita o mesmo. Mesmo a fotografia e o cinema sendo um fragmento 
do olhar de quem estava por trás da câmera é possível levar esse pedaço do mundo para 
outras pessoas. 
 Além disso, com o avanço tecnológico, é possível que mais pessoas tenham acesso 
às ferramentas para a produção cultural. Benjamin não viu o mundo tecnológico que temos 
hoje, mas o que ele pensou pode ser observado. O barateamento da tecnologia permitiu que 
muitos artistas gravassem em estúdios improvisados nas suas garagens e quartos. O 
computador é uma dessas ferramentas que possibilitam uma abertura para o mundo, 
democratizando o acesso à cultura. 
  

Filipe Rangel Celeti 
Colaborador Mundo Educação 

 
 

 

a) O que podemos definir como Indústria Cultural? 

b) Quais ramos artísticos são mais afetados por essa indústria? 

c) Que problemas esse consumo de massa traz para a produção artística? 

d) Existe relação entre o processo de globalização e o tema exposto no texto? Qual? 

e) Você concorda com esse modo de se produzir arte? Justifique. 

f) As novas ferramentas da internet como YouTube, por exemplo, podem alterar esse caminho? Como? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


